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Resumo: Por uma política do espírito. O caso do apoio de H e i d e ^ e r ao f a s c i s m o 
é e x a m i n a d o e n q u a n i o u m a j a n e l a sobre a a t r a ç ã o q u e o N a z i s m o enerceu 
e n q u a n t o u m a pol í t i ca do e s p í r i t a q u e sc d i r i g i a a u m a b u s c a por c o m u n i d a d e , 
por fé c por u m a e x p e r i ê n c i a h a r m o n i o s a do l.ii. O artigo a r g u m e n t a q u e , 
apesar do s i l ê n c i o p ú b l i c o geral de H a n n a h A r e n d l sobre » caso. suas p u b l i ­
c a ç õ e s c s c r i l a s c r i t i cam d i r e t a m e n t e os p r e s s u p o s t o s q u e g u i a r a m a a d o ç ã o p o r 
H e i d e g g e r d o N a c i o n a l - s o c i a l i s m o . 

Pii/iiY'ri(s-iíiiii'iv P o l í t i c a , E s p í r i t o , E u , H . A c e n d i , H e i d e g g e r . 

Absirail: Toward a polilics of spirü. T h e case of H c i d e g g e r ' s s u p p o r i for f a s c i s m 
is e x a m i n c d as a w i n d o w i n i o lhe a p p e a l w h i c h N a z i s m e x e r c i s e d as a p o l i l í c s 
of spi r i t t h a l s p o k e to a c r a v i n g for c o m u n i l y , for fai th , a n d for a h a r m o n i o u s 
e x p e r i e n c c of self . T h e p a p e r argues thal , d e s p i t e H a n n a h A r e n d f s g e n e r a l 
p u b l i c s i l e n c e a b o u l lhe case , her p u b l i s h c d w r i t i n g s d i r c c l l y c r i l i c i z e lhe 
a s s u m p l i o n s w h i c h g u i d e d H d d e K g e r ' s c m b r a c e o f N a t i o n a l S o c i a l i s m . 
Kcy-woràs: Pol i l í cs , E s p j r i l . S e l f , H . A r e n d l , H e i d e g g e r . 

O l í lulo o r i g i n a l q u e escolhi para m i n h a apresentação esta 
tarde foi a " d e s o l a ç ã o da f i losof ia ", a t ravés d o q u a l de ­
sejava assinalar m i n h a opos ição ao tratado de Boécio . 

Desejava a r g u m e n t a r q u e a missão da f i losof ia é fortalecer nossa 
h a b i l i d a d e de ava l iar o h is tor icamente cont ingente , pensar o 
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presente para q u e possamos v i v e r mais nobremente e ag i r m a i s 
e fe t ivamente nele — e n q u a n i o seres h u m a n o s e fi lósofos. Mes­
m o às cusias d o u m a consolação p e r d i d a , essa missão não seria 
certamente faci l i tar nossa fuga da consternação da história e ofe­
recer refúgio e m a l g u m país de sabedoria a l e m p o r a l , tai c o m o 
incent iva Boécio. 

A m e d i d a que trabalhava c o m temas var iados , l igados ã m i n h a 
apresentação aqui hoje, descobri que m i n h a direção i n i c i a l de ­
saparecera e l o m e i consciência de que u m a o u t r a tradição eslava 
o p e r a n d o no m o d o c o m o abordei este mater ia l — n a t u r a l m e n t e , 
tratava-se da tradição jesuíta de u m d i s c e r n i m e n t o dos estados 
d o espírito, cuja dis junção f u n d a m e n t a l é se, q u a n d o prestamos 
atenção ao que ocorre no i n t e r i o r de nós mesmos, e x p e r i m e n t a ­
mos sent imentos de paz e tranqüil idade o u , se sent imos desola­
ção, ansiedade o u tristeza em nossa auío-percepção . Este nível 
a fe t ivo que c o n v i d a a u m d i s c e r n i m e n t o dos estados de espíri to 
f o i p r o v o c a d o por m e u desejo de d i s c u t i r c o m vocês , esta tarde, 
a era totalilária recentemente tornada passado e a freqüente face 
consternada que a f i losof ia e x i b i u d u r a n t e esse período. Frova-
ve lmente n inguém negaria o p a p e l i m p o r t a n t e d e s e m p e n h a d o 
pela f i losof ia nas c u l t u r a s marx i s ta -comunis la e fascista deste 
século . Mas c o m o p o d e r í a m o s realizar u m d i s c e r n i m c n l o dessa 
responsabi l idade, u m a responsabi l idade que só p o d e evocar u m 
t r e m o r de deso lação? 

D e v o l i m i t a r m e u assunto, embora espere não res t r ing i r d e m a i s 
seu alcance. l 'oder-se-ia a r g u m e n t a r q u e é somente no início da 
queda d o C o m u n i s m o que p o d e m o s ver o Fascismo mais clara­
mente , ospocialniente o Nacional -soc ia l i smo, agora que nào está 
mais obscurecido pela necessidade de l u t a r contra o p o d e r s o v i ­
ético que o d e r r u b o u . Talvez seja o N a z i s m o que confere u m 
o u t r o g r a u de p r o p r i e d a d e ao m e u gesto de grat idão pela t r a d i ­
ção de u m d i s c e r n i m e n t o de estados de espírito, assim c o m o à 
m i n h a escolha d o l í lulo, ã noção de u m a política d o espír i to . Se 
o Shoiili fornece u m a face à especif ic idade histórica d o m o v i m e n ­
to, talvez o c a n d i d a t o mais forte para a o u t r a face seja sua p r o ­
messa p r o c l a m a d a de u m a renovação e u m a revolução c s p i r i t L i i i l 
específica. Sabemos que f o r a m os t ipos de Uchnian que p r o p o r ­
c i o n a r a m a p r i m e i r a face. Mas o q u e p o d e m o s compreender o u 
fazer c o m o conhec imento de que a polít ica de espírito d o N a ­
cional-social ismo pareceu atraente aos intelectuais , às u n i v e r s i ­
dades e m p a r t i c u l a r o, nelas, a m u i t o s fi lósofos. U m observador 
d a época fa lou de u m a BiiizpUilosophk, para descrever o rápido 
a v a n ç o dos fi lósofos no sent ido de a p r o f u n d a r os f u n d a m e n t o s 
e s p i r i l u a i s e a a tração d o N a z i s m o ' . E, c o m o sabemos, ã frente 
desse a v a n ç o es tavam pensadores de p r i m e i r a categoria. 

I ViT MAKTIÍN V I N Hmin. 
" i h i ' N.i / is ('urge 
IMiüostjphy", íhi' Kcriiioii 
Wi'('rní'in,T(Siim[ii.'i, l 'MI) 

r.,il Wl in .T , iWV. p 17.1; 
M , iris SliiR.!, " M i ' l . K l i s -
aiiiiM' («•irruin l'liili)sii[i)iy 
. U K I Nnitioriíil Siii.l,^l]^^tl'^ 
S.Jiíií( fíiMviriJE .if),4 (WmUT 

V i i i i . i i l ^ . " I hi' ( i iTni . in 
UniviTsitv .iihl thi' OrdiT of 
ihLTniiin ScH:iflv: A Ro-
cimsidiT.ilmn «1 llii; N a i i 
h r . i " . Tlit tntfrcoíUjziiitc 
Krpirir (Sprmg-Summer. 
ITOi) pp, 7-27, 
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Heidegger 
Vor I'!MH KfTTFH[\í-, 

I Ji'idcj;^ur íinJ 1'DIÍIICS: 
Sliigos of .) Disíussion". 
Murtin itetAcg^ei and 
Wiliorial Sihiiili^ni: Quês-
l i i i n i , i n J A n s w i T S , i.'d. 
(lünlhLT Ni'sko e Kmil 
KüllLTiriH (\fW York: 
i'-ir,tfton flitusis 1990) pp 
i ; s . l 3 l l 

LjnU-iüialiM^. Ci l . i -
ilii III KallirvJi R r n w n , 

1 . i i c i sm I I r i d e B R L T s 
DiiublinK of Myth" , üh-

P^^ilíholo^y íllríi Ac^lhclíí^ oj 
rhf Tnitiiiíih <Í1 tiw JÍÎ 'ÍIÍ'H od 
por |ohn Milíull Í N e w 
Viirk: Borfi, IWItl p 66. 

4. M 1 ÍHIIM;I.I K, "Leiler lii 
llíL' KecUir ciÉ Frciburfi 
Universily"íNiiVfíinbor -X, 
194!;) in m.- IW.•,!;;;<• I 
Cinrfr£Tí'cr..,y; Cníicilt 
KiilJiT, 2,1 od pi>[ Ridi.iri! 
Wiil in ( l . i i i l l i n d s i . " 11"' 
MIT Pri-is, 199.1), p.66. 

S Ver a crilic.i dessa posi-
t-lii piír I l*Ns-GEhiiCí 
tlMí^MF.R, "Suporíiciiilily 
iind Ignor-ince: Ün Vúinr 
Farias ' l^ublicatiun" in 
Mariiii lltideggi-r and 
Salional SiKialiim, p.l4. 

íi. (InALMt Nu iiü] 'íiN, "Thi ' 
Poiil ics iif }ii,ndcggi.'r'íi 
Kttlonil Aíldri-s.s", Man jind 
WWId 20 (19K7) p l 7 2 

7.1 Itidinger Ic Karl J.isjvr'. 
cilíido piir SJLga, "Mol,!-
discourie CiTinín rhili i -
soplky and National S<i-
n.ilisnl, " p H()7. 

S J*<uui^ DiRRinA, "Phi-
kiíOpher's l i e i r A n Ii i -
lervievv", 'Vhi' IleiduggiT 
C o n l r o v e r s y : A C r i l i c . i l 
Reader, Ia. pd. fNew York: 
Cülumbia UiiiviTsily Ptes^, 
19911 p.2í>8. l-.sta cnlrüvkt.i 
apnrLTo .ipenas m primei­
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vérsia rcferuniL' an íalo dc 
IJtrrid.i rclir.idü d.i 

publicaçSo, ver s inlrodu-
0 0 da 2a. udiÇjlo por Wolin. 

Justa OU in jus tamente , Nie lzsc l ie cedeu lugar a Heidegger en­
q u a n t o o foco a t u a l para o d i s c e r n i m e n t o das relações entre o 
N a z i s m o e os fi lósofos. Este foco não está se apagando, u m a vez 
que r e m o n t a a quase cinqüenta anos-, Se, p o r u m lado, o es tudo 
da polílica de 1 le idogger c om preende a tualmente u m a l i te ra tura 
imensa, p o r o u t r o lado, não possti de ixar do aval iar o q u a n t o 
u m a g r a n d e p a r l e desses escritos seria insuf ic iente em termos de 
consolação para m i m , enquanto leitor. Freqüentemente encon­
t ramos a recusa lal como, por exemplo , neste comentár io de 
W i l l i a m Barret l , d e 1964: "Fe l izmente para nós, há m u i t o pouca 
biograf ia ã q u a l nos agarrarmos . Heidegger foi u m profc>ssor, 
sua v i d a seguiu os estágios c o m u n s d o d e s e n v o l v i m e n t o da v i d a 
de u m professor, o o único d r a m a que p o d e m o s encontrar é 
aquele que t ranspira a través de seu ponsamenlo^". Há t a m b é m 
os apologistas q u o seguem Heidegger , a r g u m e n t a n d o que ele 
e m p r e e n d e u u m a ir^ititéniui ctipiritiiiil após 1934'. O registro his­
tórico será a pedra contra a q u a l tais defesas colidirão. 

M a i s preocupamos são as posições q u e a legam que não há q u a l ­
quer relação entre o c a m p o d o político e o pensamento filosófi­
co"̂ . M a i s p e r t u r b a d o r a s a inda são as réplicas às acusações con­
tra H e i d e g g e r q u e t rans formam-se em denúncias d o próprio 
d iscurso cr i t i co anti-fascisla. lüquei chocado ao ver . e m u m a r t i ­
go sobre Heidegger , o p o n t o de vista de que aqueles q u e ainda 
estão i n c o m o d a d o s c o m os vários elementos d o N a z i s m o deve­
r i a m ser a d v e r t i d o s que a "perpetiiaçiio d a mobi l ização d a o p i ­
nião contra t a n i o o N a z i s m o q u a n t o a A l e m a n h a é. na verdade, 
u m falo s in is t ro de nosso l e m p o " " . Isto é m u i l o p e r t u r b a d o r 
p o r q u e o N a z i s m o o u o Fascismo p r o v a v e l m e n t e a inda não fo­
r a m enterrados e m u m a c r i p t a si lenciosa, mas, ao conirár io , 
conl inuaiTi a ser opções v ivas , p r i n c i p a i m e n i e e m u m m u n d o 
pós-comunis ta . N a t u r a l m e n t e , há u m a l i teratura crítica m u i t o 
séria que visa tratar da a f i n i d a d e surpreendente entre o Naz is ­
m o e u m a m e n l e tão poderosa c o m o a d e Heidegger . Foi m e r o 
o p o r t u n i s m o ? Foi sua arrogância inte lectual , sua convicção do 
que ele poder ia ÍICII Fiilmr su führen, l iderar o Fiilinr~7 D e v i d o ao 
fato de não ser u m estudioso sério dos textos de 1 ie ideggor, não 
posso real izar a anál ise q u e d e v e ser feita — c i to D e r r i d a : "Para 
compreender o nazismo, não é necessário interessar-se apenas 
p o r Heidegger , mas é tanibáii necessário interessar-se p o r elo^". 
U m a vez q u e há tanto e m jogo , temos sorte que u m número 
s i g n i f i c a t i v o d e pensadores p a r t i c i p o u d o esforço de analisar o 
c h a m a d o erro de Heidegger. l íntre eles es lão K a r l Lówith, H e r b e r l 
Marcuse, K a r l Jaspers, Hans-Georg Gadamer , E m m a n u e l Levinas, 
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Jürgen Habermas , Jacques D e r r i d a , e, n a l i i r a l m e n t e , há m u i t o s 
outros d a geração dos do is úl t imos o u a inda m a i s jovens". 

Arendt 

H á u m a ausência conspícua nesta l ista: H a n n a h A r e n d l . Ü que 
tem decepcionado tantas pessoas é que a filósofa cuja m a i o r 
realização f o i a exploração d o fascismo e n q u a n t o u m sistema 
inteligível e u m a análise de c o m o esse sistema m o l d o u o indiví­
d u o (como, p o r e x e m p l o , E i c h m a n n ) menc iona raramente o caso 
de Heidegger . Realmente, ela alega q u e as pessoas " d e v e m deixá-
lo em p a z . " A p a r t i r da publ icação póstuma de sua correspon­
dência c o m Jaspers, fica claro que ela sabia ser bastante crítica 
c o m relação a ele, na p r i v a c i d a d e . C o m referência às conseqüên­
cias da c o n d u t a dele c o m relação a Husser l , ela escreve e m 1946 
que " s ó posso considerar H e i d e g g e r c o m o u m assassino e m 
p o t e n c i a l . " Ela acusa-o de " fa l ta de cará ter " e ju lga que sua 
"desonest idade in t r i cada e i n f a n t i l j i e n e t r o u s i lenciosamente em 
sua f i l o s o f i a " e que ele é u m m e n t i r o s o c o m u m " traço c laramen­
te patológico ' " " . Apesar da clareza de suas posições pessoais, ela 
escreveu m u i l o pouco para o público — e o que há é acríl ico e 
sem sua força filosófica habitual , C o m o podemos explicar este fato? 

Ela, cer lamente, t inha u m a l igação e u m a lealdade extraordiná­
rias para c o m o m a i o r de seus professores. Se sua relação c o m 
Jaspers p o d e servir de pista, f o i apenas após sua m o r t e q u e ela 
arr iscou esboçar a l g u m a cr í t i ca " . Essa etiquelle não p ô d e ser re­
p e l i d a no caso de Heidegger p o r q u e ela faleceu vários meses 
antes dele, N o f i n a l de suas v idas , ela eslava convencida de que 
Heidegger realmente merecia o síatus de u m g r a n d e fi lósofo, e 
que seu pensamento não f icaria l i m i t a d o ao século no q u a l sur­
g i u . Entretanto , ela l a m b e m a d m i t i r i a que seu pensamento e sua 
c o n d u t a e r a m próprios de nossa época . Cioslaria d e a r g u m e n t a r 
que a p r i n c i p a l razão pela q u a l ela parece não ler se d i r i g i d o 
dire ta e cr i t i camente ao e n v o l v i m e n t o de Heidegger c o m o N a ­
cional-social ismo não foi u m a questão de p o l i d e z , mas o s imples 
falo de que ela havia feito tal anál ise e m seu legado ao f u t u r o , 
sua obra p u b l i c a d a . L idos à l u z d o caso Heidegger , seus escritos 
reve lam u m t r a l a m e n i o lúcido dos pressupostos bás icos que 
p o s s i b i l i t a r a m que ele abraçasse o Nac ional - soc ia l i smo. Seu pró­
p r i o pensamento é la ivez m e l h o r i n t e r p r e t a d o c o m o u m desafio 
à r e c e p t i v i d a d e de I l e idegger e u m a superação d a polít ica gro­
tesca que ele aceitava, Se, p o r u m lado , m i n h a interpretação 
sugere u m m o d o de ler A r e n d t , p o r o u t r o lado , m e u objet ivo 

9 . Um,! boa ii mostra dfss.AS 
aitíhscs [xule sor onconlra-
dil om lhe Ileidegger Coii-
(rmvrsy c Mailin lleidcggei 
and Natiimaí Socrufrsiri Ou­
tras coleções incluem íhe 
IItidi-gx" Caie: On l'hi-
loMipliii and Polilir-:, t\l por 
Tom Kockmorí.' c ]t>si'ph 
Margolis ( r i i i l.uU^lphiíi. 
Templo Univorsily Tress, 
1992);£(JH« and Daiigir. •.•d. 
por A. Ll.illery o C . Sciilt e 
os númfiiis e$pei:Mis de 
Crilical Inquiri/ 1,̂ , 2 
(Winlec, I9B9) e o Craduale 
rai-wlli/ Philiiiopliy lí'i"""! 
1J,2-lX I < m n , ò l k T n . i r d 
Marlín's Aiariin íleide;íger 
jíFj da-^ Dnlli' Reiclr, Lm 
^••injifiHhiiin (D.irmsl.idi 
W i s s c n s c h ii f LI i L' ho 
BufhgfSí'ilsluMfl, mv) Ha 
ilinda duas mononrilfiii^ 
ímporlanEe^: Vilor Karias, 
Heidegger and Nazt-i'» 
(['hiladelphia: Icmpk- Uni­
versity Press , 19891 i-
Jacques [Jerrida, Of Sfiii 
Ucidc^gcr and Ibt- Qiu-^lwn 
(Chic ígoi Univers i ly of 
fhicago, I9W91. 

Kl. AoENnr !• KnUL 
lAsrEns, Ccrrf^ixmdmir Í92è-
1969. ed. por 1 olle Kotilw 
e Hans Saner tNew York: 
MarcourI EtraceJovanovicEi, 
m2) p62mM.iich 2 1 9 » ! 
p48 (luly 9, 194(.l. p 142 
(Si'plembér 29, 1949). 

11 Ver M A P C Í ^ U H C A N I > V A N , 
"Socralos íír I ieLdi'fi|^er? 
Hannah Arendl's Koíloc-
Imns on 1'hilosophy ilrd 
[\ililics". Sticuíl Ri'^'iiTcíi ^7 ,1 
ISpnng, IWÜ> pp íW-m 
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p r i m e i r o é captar seu pensamento c o m o u m ant ídoto intenc ional 
às poderosas seduções nazistas a que i l e i d e g g e r e grande parte 
da c u l t u r a inte lectual a lemã s u c u m b i r a m . F reconhecer o per igo 
que nos a m e a ç a , nós que d e v e m o s tanto àquela c u l t u r a . Portan­
to, para nós , o pensamento de A r e n d t , especialmente se for v i s t o 
c o m o u m a critica implícita a Heidegger , abre u m a janela i m p o r ­
tante para compreender a a tração d o Nacional -soc ia l i smo e re­
presenta u m esforço s u p r e m o para renunciar àquela tentação. 
Tanto a liistória q u a n t o a f i losof ia , p o r t a n t o , levam-nos a u m a 
política d o espírito que opera c m três eixos: nossa relação — 
c o m os o u t r o s , c o m u m h o r i z o n t e ú l t imo de s igni f icação, e 
conosco próprios . 

1. Comunidade 

1933 f o i u m ano i m p o r t a n t e . N a v e r d a d e . Paul T i l l i c h , na época , 
acusou u m de seus mais proeminentes colegas teólogos ( l ímanuel 
H i r s c h ) de associar aquele ano tão i n t i m a m e n t e c o m 33 d . C , a 
data t r a d i c i o n a l da m o r l e e ressurreição de Jesus, que o ano da 
subida de H i t l e r ao poder recebeu o " s i g n i f i c a d o de u m evento 

12 r r i u i i H , ' O p e n i.dier na históría d a salvação'^", O que d e v e ser reconhecido é que 
L.I i.m,imi[>i Irirsch"(üct, L havia u m a atmosfera de intensa transformação e s p i r i t u a l naque-
iríiiíií, por]. L. Ad.ims, ano. A t i losotia seutia-sc e m casa. 
W l'.\\i<X K Sliinn (\ew 

Votk i i . i r p f t ,ind Row, Há sessenta anos, os a lemães f o r a m às urnas a p r o v a r a ret irada 
isH5)p, 364, A l e m a n h a , por H i l l e r , da Liga das N a ç õ e s e rat i f icar sua 

i d e n t i d a d e nacional e n q u a n i o u m Volk. Foi o p r i m e i r o plebisci to 
e, s e g u n d o a lguns , o de m a i o r alcance no sent ido de v i a b i l i z a r 
a tomr.da d o poder por H i l l e r . Heidegger se fez o u v i r e m seu 
apoio ao v o t o e seu raciocínio espelhava a l inha d o p a r t i d o na­
zista — T integração das polít icas estrangeira e domést ica sob a 
l iderança de H i t l e r . 

O p o v o a l e m ã o f o i convocado pelo Führer a votar ; o Führer, 
entre tanto , não pede nada d o p o v o . A o conirár io , ele está d a n d o 
ao p o v o a poss ib i l idade de tomar , d i re tamente , a m a i o r decisão 
l i v r e de todas: se ele — l o d o o p o v o — quer sua própria existên­
cia ou não. 

E m 12 de n o v e m b r o , n p o v o a lemão c o m o u m t o d o escolherá 
seu f u t u r o , Esle f u t u r o está l i g a d o ao Führer, A o escolher seu 
f u t u r o , o p o v o não p o d e , baseado nas chamadas considerações 
de política estrangeira, votar s i m , sem t a m b é m i n c l u i r neste s i m 
o F ü h r e r e o m o v i m e n t o p o l í t i c o q u e se c o m p r o m e t e u 
i n c o n d i c o n a l m e n t e c o m ele. N à o há d u a s polít icas separadas, a 
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estrangeira e a domést ica . Ha' apenas a v o n t a d e única pela exis­
tência plena d o Estado. O Führer fez esta v o n t a d e acordar e m 
t o d o o p o v o e f u n d i u - a em u m a única determinação . N i n g u é m 
p o d e estar ausente das urnas no dia e m que esta v o n t a d e se 
manifesta . 

E m u m p r o n u n c i a m e n t o , u m dia depois , e m u m comício em 
L e i p z i g , Heidegger i d e n t i f i c o u a importância desse v o t o — "a 
nação está r e c u p e r a n d o a verdade de sua v o n t a d e pela existên­
cia, pois a ve rdade é a revelação d a q u i l o que torna u m p o v o 
conf iante , lúcido e forte em suas ações e c o n h e c i m e n t o ' " ' . 

A auto-af i rmação espir i tua l d o p o v o a lemão perante o u t r o s Es­
tados é também a renovação de suas instituições domést icas e, 
mais par t i cularmente , da Univers idade . O discurso de Heidegger , 
A Auto-afirmação da Universidade Alemã, é a visão de u m a nova 
excelência acadêmica — a l igação a u m a c o m u n i d a d e nacional e 
étnica, através de u m serviço pelo trabalho, u m serviço m i l i t a r e 
u m serviço pelo conhecimento , U m a auto-expressão que desco­
bre sua l iberdade e m u m a v o n t a d e racional fa lando através de 
u m a liderança autoritária'^, 

Para H a n n a h A r e n d t , a recepção calorosa que o Nacional-socia­
l i s m o e n c o n t r o u atestava u m a fome intensa p o r u m sent ido de 
c o m u n i d a d e . Enquanto a própria reação de I l e idegger espelhava 
esse desejo, segundo o j u l g a m e n t o de A r e n d t , e m sua p r i m e i r a 
anál ise de seu pensamento p u b l i c a d a e m 1946, sua f i losof ia não 
poder ia fazer nada mais d o que mostrar essa fome, O que é mais 
característ ico de seu Daícin, sustenta A r e n d l , é seu "absoluto 
ego ísmo, sua separação r a d i c a l de todos os seus c o m p a n h e i r o s " , 
E na m o r t e que o ser h u m a n o torna-se mais ele próprio, " A p e ­
nas a m o r t e separa-o d o contexto de seus c o m p a n h e i r o s , entre os 
quais ele torna-se u m a pessoa pública e é i m p e d i d o de ser u m 
Eu. A m o r t e p o d e , de falo , ser o f i m da rea l idade h u m a n a ; ao 
m e s m o t e m p o , é a garantia de que nada mais i m p o r t a , a não ser 
eu própr io , " Ela conclui q u e seu esforço para i n t r o d u z i r o que 
ela chama de "confusões desmitologisantos tais como Folk e Terra" 
não consegue a t i n g i r o slaliis de c o m u n i d a d e p o r q u e u m Eu 
a t o m i z a d o recebe u m substrato essencialmente o m desacordo 
c o m esse status'^. 

A própria noção de c o m u n i d a d e de A r e n d t tenla satisfazer a 
f o m e alemã e c o r r i g i r a reação de H e i d e g g e r a ela, Para ela, o 
foco é sobre u m espaço público de manifes tação q u e fornece o 
fórum para a l iberdade h u m a n a expor-se. Ela c o m p r e e n d e esta 
l i b e r d a d e não no hor izonte d a experiência i n t e r i o r mas como 
u m a v i r t u o s i d a d e públ ica , a real ização, c o m seus pares, de gran-

13. M A R T I N I I E I D E G C E P , 
"Germ. in M,\n s n J Wo-
mon"m Ircihiiri^fr Stiiiífn-

Wiilin, l'hi- ííi-idfggíT Gvf-
lrotvr-.v, pp-47, 48-49, e 
"lV\:líir,iLL(iEnif Suppori for 
Aiiolf I I i l l i T .inil lhe 
Naljon. i l Soiriiilisl Sta-
H'"(N(.v I I , 1933) in 'nie 

14. " 1'hi.' Si'IÉ-Asst'rlion of 
ili.> (Itrm^in U n i v m i l y " in 
l'Sn' Ilf}iit^gi^ei Conlrovf^y, 
pp.29-39.0 lí-Khi .ilcnian íoi 
republiiMdo aimo Die Selhí-
thchuuytitng der deitt^chi-n 
Uiiil'í'iilal ( rr . inkfurL: 
Kloslumi.inn, 1983) 

1^ H . AsiNrir, " l V l i , ! l is 
lixi.skw ]'hi]osí>phy7" I\ir-
/Híiii K.iJfiKi XIII, 1 (WinLer, 
1146), p..iU. 
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H». flhllkL I^ARFMI, llilUthlíl 
Arfiidí ,ind tht' Si-tiiclr toi ,i 
]Vl'il ' foItlWvll í'}"l0yül'}Ut 
(liindon: M.u-mill.in, 19Sn 
p . m . 

17 II AríiNiii, " IVrum, ! ! 
Ri-vj.xiiisibitLlv U I X Í L T Dictíi-
loiship", /!)!' Iiiloirr (Auft^, 
I9h4l p20?i. 

IH V i T I ! Aíil^Jm, Círf 
ílijumn Co}iá}tn"i IChicago: 
UiiiVLTsily of f f i i cago 
]'!>.•>,•,. p imi. 

19- Tlw lliiiiiiin Cnndilton, 
p.24?. 

20 M llHuiCÁ.i.v, A}i liilfo-
ductum Io Xiflnphrjyic^. cílnl-
do por K. Wolin, "Friínch 
Hi>idi.'gj;iT W.irs", 'Hie I leid-
glfer Oi;i/'();vríi/, p- 294 

des feitos d i g n o s dn memória i m o r t a l . A realização plena de 
u m a v i d a h u m a n a que é autent icamente âo-nmmio é apresentada 
c o m o ocorrendo através da part ic ipação e m u m a c o m u n i d a d e 
cujos m e m b r o s "buscam apa ixonadamente e recebem espaços 
formais e i n f o r m a i s em todas as áreas da v i d a " ' " . Há vários as­
pectos i m p o r t a n t e s na visão de A r e n d t que c r i t i c a m i m p l i c i t a ­
mente Heidegger . P l u r a l i d a d e e i g u a l d a d e são as próprias con­
dições para as a t iv idades d o d o m i n i o públ ico e e l i m i n a m a pos­
s i b i l i d a d e de recurso a u m a hierarquia não-polít ica c o m sua a n t i -
polí t ica e "pern ic iosa p a l a v r a : obediênc ia ' " " . E m contraste à 
a m b i ç ã o pela v e r d a d e , na a b o r d a g e m heidegger iana , A r e n d t 
propõe a d i g n i d a d e da d i v e r s i d a d e política, à qua l a discordância 
é inerente e longe de s igni f icar qua lquer sinal de imperfe ição. 

E m segundo lugar , a fenomenologia política da pessoa, desen­
v o l v i d a por A r e n d l , enfatiza que só se descobre adequadamente 
q u e m se é, na ação c o m os outros , e não a n t e r i o r m e n t e ao e n v o l ­
v i m e n t o c o m o domínio público"*. Ela enfatiza a p l u r a l i d a d e e a 
rac ional idade — a busca da i n d i v i d u a l i d a d e não na consciência 
solitária d a morte , mas na redenção da promessa das origens d o 
indivíduo. A diferenciação a t i n g i d a na conversa in ter ior , e mes­
m o na del iberação c o m os outros , não alcança a u n i c i d a d e e a 
dist inção pessoais a t ingidas através de u m a luta agonística pela 
excelência . Embora tanto A r e n d t q u a n t o Heidegger p r o p o n h a m 
u m a necessidade h u m a n a d a l u t a , A r e n d t a c o m b i n a c o m a 
necessidade política de u m a capacidade de perdão e, acima de 
t u d o , de a m i z a d e e respeito — " O respeito, não di ferentemente 
da philia politike aristotélica, é u m t i p o de ' a m i z a d e ' sem i n t i m i ­
d a d e o u p r o x i m i d a d e ; é u m a consideração pela pessoa, a p a r t i r 
da distância que o espaço d o m u n d o p õ e entre nós, e essa con­
s ideração é i n d e p e n d e n t e das qual idades que possamos a d m i r a r 
o u das realizações que possamos est imar e m alto n íve l " " . O elo­
gio da a m i z a d e é mais d o que u m eco d a pólh grega. E, neste 
p o n t o , g o s t a r i a de p r o p o r u m a d i f e r e n ç a a c e n t u a d a e n t r e 
H e i d e g g e r e A r e n d l . Sabemos d o desprezo de Heidegger pelos 
Estados U n i d o s , que ele nunca v i s i t o u ; de sua visão de que, 
meta f is icamente, e r a m o mesmo que a Rússia, possuídos pelo 
" m e s m o frenesi tecnológico s o m b r i o , a mesma organização i r ­
restrita d o h o m e m comum^"" . N a direção contrária dessa descri­
ção, está a alta est ima de A r e n d t pelo país que a recebeu. A l é m 
da pólh grega, que é freqüentemente considerada c o m o o m o d e ­
lo c o m u m para ambos os filósofos, creio que d e v e m o s r e le m br a r 
a p r o f u n d a dívida de A r e n d t para c o m a experiência romana — 
e m contraste c o m o apelo de Heidegger às formas leulónicas — 
especialmente c o m relação à sua compreensão d a l iberdade e da 
a u t o r i d a d e — ass im c o m o para c o m sua experiência americana. 
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D.) últ ima ela r e t i r o u u m a apreciação d u r a d o u r a u o caráter i n -
IrinKCcamente ar t i f i c ia l da sociedade polít ica, da importância de 
u m a l iberdade especifica d e f i n i d a e m termos de processos estr i ­
tamente polít icos e da so l idar iedade e a m i z a d e que desenvol ­
vem-se a través da troca mútua no d o m í n i o público. 

F inalmente , e la ivez m a i s i m p o r t a n t e a i n d a , pode haver u m a 
o u t r a d i m e n s ã o não reconhecida d a problemál ica de sua g r a n d e 
obra On Rez'oliition. U m a comparação ostensiva entre as r e v o l u ­
ções Francesa e A m e r i c a n a , poder-se-ia interpretá-la c o m o mais 
u m a aposta no seu esforço de ver c o m o o i m p u l s o revolucioná­
r io , c o m o qual o Nacional -soc ia l i smo ident i f i cou-se com tanto 
sucesso, p o d e ser salvo p o r u m exame atento d o evento a m e r i ­
cano. A seguinte af irmação não seria u m repúdio implícito da 
febre nacional-socialista que varr ia a A l e m a n h a em 1933? 

Ü ílcscnz>oh>iincnlo da Rmiliição Anicrtcaiia conta unia estória ines­
quecível e pode eiisinur-mK uma lição única; pais esta rci<oluçiio não 
eclodiu, mas foi feita por homens em deliberação comum e baseada em 
compromissos miitiios. O princípio que emergiu durante aqueles anos 
fatídicos quando as fundações foram estabelecidas ... foi o principio 
interligado da promessa mtitua e da deliberação comum''. 

Há u m a ressonância m u i l o i m p o r t a n t e à sua a legação de que a 
Revolução A m e r i c a n a não eclodiu, po i s esta é, na tura lmente , a 
palavra Aufbrucli, que os nazistas u h l i z a r a m para p r o c l a m a r sua 
irrupção no cenário histórico e a explosão d a substância volkisch-
racial na consciência a lemã. F a pa lavra que filósofos nazistas 
tota lmente c o m p r o m e l i d o s , como A l f r e d B á u m i e r e FrnsI Kr icck , 
a d o t a m . E t a m b é m u t i l i z a d a por 1 le idegger para indicar tanto a 
revolução alemã q u a n t o a dos gregos, a p a r h r de cuja ec losão "o 
m u n d o e s p i r i t u a l d o O c i d e n t e dever ia ser c o n s t r u í d o " " . 

2. Religião e Fé 

Talvez a exploração mais sinistra e mais b e m sucedida d o espí­
rito, e m p r e e n d i d a pelos nazistas, tenha s ido a manipulação de 
s ímbolos , suscet ibi l idades e crenças especif icamente religiosos. 
Categorias teológicas f o r a m pol i t i zadas e perspectivas ideológi­
cas sacralizadas. Basicamente u m a religião d a natureza, o nazis­
m o foi m u i t o hábil ao u t i l i z a r , para propósi tos próprios, as no­
ções cristãs de Deus, redenção, pecado e revelação- ' . H i t l e r ale­
gava que os in ie lec luais não eram fieis e não estavam â a l tura d o 
m o v i m e n t o que l iderava . Na verdade, entretanto , sua fé reve­
lou-se contagiosa —• mesmo para os intelectuais . 

21 O" RevaluI}on INvw 
York: Vikins, vmi p2]5. 

22. A fríibe de Huidi*j;^i'r 
eslíi na ediçSo nlenií di' 
VicLor l-iiriíis, Hfidfi^go' nnd 
der NiiUuiuil^iiZíUlmniu 
(FrankfurL: FiichiT, 1989) 
p 194; a cilaíáo foi elimina­
da na liaduÇitü m k̂̂ Sni C i ­
tado in Fp.Ahk f [ W |-.niiR, 
"i^losopli) ' , Lün^uaj^o and 
Polilícs: Heidi'ggi?r's At-
Icmpl loSlPal Ihi' l.inguagf 
ol Ihf HuvolulHin m 19,\1-
34', Soanl «.••..•iiífli S7, 1 
(Spring, 199(1) p 22N 

23 Sobre o iiMii qiic u N.i-
CLonal Socialismo Ia/ il.i 
rc l igiJo , ver S^ui Iriii.-
jii.*NDLW, "jTom Anti-Scmi-
^isn^ Eo tixIernunilLon" in 
Uiiíimiivrcd Quf^lnvi^i: Nnzt 
Gennaii\i anil lhe Ceninile i<l 
lhe le:ei. ediMdo por 
François Furei (New York' 
Schftcken, 1989), p.,10. .\ 
obra do Uriel Tal í p(fesi-
vcl menle a nwis i m poria n-
le ncsla i^rea: ver. por exem­
plo, " A s p e t l s ot lonse-
cralion of Polilícs in the Era" m /IIAII.FIF and 
Oiriiliilnilif Under lhe /rwjxnl 
of Naiioniil Sociníi^ni. edila-
dü por Oito Kiilk-i e P . R. 
Monde!.-l-lohr (lorus.ilern: 
lhe FlLsIorical Sociely of Is­
rael, 19S7) ppí.3-9,S; e ain­
da " O n S i r u c l u r e s of 
Pohl ical '1 heolo^y íintl 
Myih in Herm-my Prior Io 
lhe l l o l o c a u s l " in lhe 
Hoheaiiil iis Hi^itoriíii! 
Ciperience, e d i l a d o poi 
Vehuda Bauer e Nalh.m 
Kolenslreicti (New York 
Holmes and Meier, 1981) 
pp.47-7S. Ver l.knkbéni 
Kobert Pois, iSaliamiJ Sitia-
li-im and lhe Keligioii i'! 
Natiire [London' O o u n x 
llelm, 198(1) 
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24. Sobre o fH'iftirso 
rdigow itf I leide>;>;er. ver 
H i o o O n , Madrii IleiA-xgn 
A IWrdoi/ hfr (Nvw Yiick 
Etasic Hool*. 199.1). pniKi-
palmenle pp 39-129 e o ar-
LiRO, de ThiiHlore Kisiel . 
" I Ieidegper'v A pok>j;y 
HiüHMpliy .is l'liilii!.iiphy 
.ind Ideiilo^y" in lhe 
lleidenxer Ca.ie: On PJií-
h*itii>hu unii í'íftiltíf, pp.n-^1 

25 KiMH,, "E[eideKjçu'r''i 
Apology". í'he lletdegger 

2b Ver luxctN I I A I I F B M A > 
"Marlin I leideiyçer: O n lhe 
PublKalion ol lhe lx'Clure!> 
of I 9 3 ! ; " , Thellddess^r Cim-
Iropeni). pp I 9 S - 1 % 

27 Ver K ^ r i f i i E - N Wvii.in. 
"The lieideKRer Cii i i l ro-
\'ersv - Upd.itrti and Ap-
praisi"d". 1'rini-, Inle/iiirliimiil 
13,(April, 1993) p91, Kisiel, 
"Heidegger's Apoliij^y ". 
77^ ííetdgger Ca-^, p .3 ;̂ t-M(o 
l'ÜKgelet, " i leiiliKHer. Nl-
elzsfhe A n d PohLKs", Hir 
lletdrggtr Císr. p.l29. 

28 M l l t .Dt tceR, " T h e 
Recloratc 1 9 .1 ,1 / 3 4 : l . i c i s 
•ind Phiiughls", Refine o/ 
Mclaphynci 38, 3 (M.irth 
m i ) , pp 481-484 

29. Por estempln, uer 
HiiDiii . ik "1 bo University 
in the New Keii'h" Ijiine 30, 
19Tl)in 1 heHiidKKer( on-
iroversy, p 44; K.irl I niviih, 
"Mv 1,-ist MetLin^; w i l l i 
Heid^Ket" , p 1-12, M . n 
Müller, "Marlin l ieidi-xjjer: 
a PhikKopher and Í'I>IIIICM 
A Convcrsalion", Marlin 
Heidegger and Nalion.il 
Socialism, ed. por C ^unther 
Neske and t:mil Keltermg. 
(New York: l'aranon Elo-
use, 1990)pp 17.í-l% 

30. Uma cana de 22 de nho de 1932 a Í:II>AIIIIM 
RiotHMAM in Kriejuwh-iel 
1918-1%9, ed jxir Jui.-him 
SloprLk (Marbairh. líeii-
ische SrhillerKesellJich.ifl, 
19891 pS2. Cilado em O U . 
"BiogrsphiCiil HaM-s fot 
lleidegger's Menlalilv ol 
Disuni ly" , lhe lírideggfr 
Casf, p 102. 

H e i d e g g e r 

Hoje pHKlemos ava l iar m e l h o r o m o v i m e n t o d o percurso re l ig io ­
so de Heidegger — d o contexto catól ico de suas p r i m e i r a s o p i ­
niões ao a b a n d o n o d o sistema católico e sua adoção temporária 
d o p r o t e s l a n t i s m o , q u e enfat izava não a crença na v e r d a d e da 
revelação, mas a íc nos atos salvíf icos de Deus"'. A r g u m e n t o u -
se recentemente que é o seu "ant i - ca to l i c i smo — não, como sus­
tenta Farias, seu ant i - semi t i smo — o que está subjacente à i n c l i ­
nação de Heidegger para o N a c i o n a l - s o c i a l i s m o ' " ' . 

A s s i m c o m o p r e g o u a t ransformação d o Volk a lemão, de u m a 
rea l idade biológica a u m a rea l idade histórica, Heidegger t a m ­
bém tentou a r h c u l a r u m a fé pós-cristã, q u e seria u m a religião 
a lemã, Volksrciigioii, sacral izando u m a e s p i r i t u a l i d a d e p r i v a d a 
de signif icação crista '" . Fie abandona suas or igens cristãs e aceita 
a mor te de seu Deus, mas a inda c u l t i v a u m sentido d o sagrado 
v o l t a d o para a terra natal . A o expl icar este abandono e esta 
adesão, Heidegger aponta para a f raqueza cada vez mais patente 
d o " c r i s t ian ismo m o r i b u n d o " , que ele chamava de sua "falência 
histórica^"", Foi neste contexto q u e fez sua declaração logo após 
o final da guerra . Fie escrevo q u e " V í no m o v i m e n t o que havia 
conseguido o poder a poss ib i l idade de u m rcarranjo in ter ior e 
u m a renovação d o p o v o , e u m c a m i n h o q u e lhe p e r m i t i r i a des­
cobr ir sua vocação histórica no m u n d o oc identa l . Cer lamente , 
era mais confortável ficar de fora , i g n o r a r esle ' p o v o impossível ' 
e cantar o e log io d o que havia passado, sem o lhar para a s i tua­
ção histórica d o m u n d o o c i d e n t a l " ' " . Embora esse abandono d o 
c r i s tan ismo tenha o c o r r i d o e m u m nível pessoal e fi losófico, 
d e v e m o s observar, pelo menos, o fato de que Heidegger tenha 
l e n t a d n fazer c o m quo essa convicção tivesse efeitos políticos, É 
u m a estória i n f e l i z de esforços p o r desacreditar princípios, g r u ­
pos o indivíduos c a t ó l i c o s " . Fica-se surpreso perante o ju lga­
mento de Heidegger , q u a n d o escreve e m u m a carta de 1932: 
" E n l r e outras coisas, o c t i m u n i s m o pode, talvez, ser horrível, 
mas a ques tão é clara: o j esui t i smo é diabólico, se m e perdoas a 
expressão ' " " . 

A r e n d t 

A p r i m e i r a vista , pareceria que A r e n d l apenas cont inua a crítica 
d o c r i s t ian ismo de Heidegger , embora c o m u m compromisso 
político d i ferente . Ela indic ia o c r i s t ian ismo e m três acusações 
inter l igadas , Ele recusou os p o n t o s de vis la clássicos que p r o m o ­
v i a m o enga jamento no m u n d o . Revertendo a visão grega, o 
peregr ino cristão na terra nasce c o m u m a i m o r t a l i d a d e e m u m 
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u n i v e r s o m o r t a l . A segunda acusação é que o cr i s t ianismo p r o ­
c l a m o u u m a l iberdade negat iva a seus seguidores, u m a " l iber ­
d a d e c o m relação ã p o l í t i c a " " . A v i r t u d e da l iberdade i n t e r i o r 
estava l igada a u m a l iberdade c o m relação aos e n v o l v i m e n t o s 
seculares e, conseqüentemente , s u b s t i t u i u u m interesse público 
autêntico p o r u m a noção d o b e m c o m u m que def in ia a "salva­
ção da a l m a c o m o u m a preocupação c o m u m a todos ' - " . I ; m ter­
ceiro lugar , o cr i s t ianismo nega a d imensão histórica ao i n t r o d u ­
zir padrões absolutos no d o m í n i o da política e da moralidade-'-'. 

Entretanto, A r e n d t t e m pelo menos duas diferenças d ignas de 
nota c o m relação a Heidegger , que são i m p o r t a n t e s para c o m ­
preendermos a crítica que ela faz dele e sua c o m p r e e n s ã o de 
p o r q u e a fé d o Nacional -soc ia l i smo era mais persuasiva e p o p u ­
lar d o que a versão c o r r i g i d a de Heidegger . A p r i m e i r a d i feren­
ça é que A r e n d t nunca foi tentada por qua lquer substi tuição 
paga da religião bíblica. A r e n d t alegava ser contrária a q u a l q u e r 
desejo de transcender a secular idade e de r e i n t r o d u z i r paixões 
religiosas nas questões públ icas e polít icas. C o m o aprendemos 
c o m a c r i m i n a l i d a d e deste século , o anseio para que santuários 
rel igiosos e u m Julgamento Final fossem r e i n t r o d u z i d o s na con­
d u t a política é, v e r d a d e i r a m e n t e , u m a vã esperança . A segunda 
diferença c o m relação a Heidegger , apesar desta convicção, é 
que A r e n d t nunca a b a n d o n o u o esquema teológico de seus p r i ­
meiros estudos c o m G u a r d i n i , B u l t m a n n e Ti l l ich e suas própri­
as análises de Kierkegaard e A g o s t i n h o . A r e n d t conc lu i que, 
dentre as forças mais necessárias para u m a renovação d o domí­
n i o polít ico, duas não estavam presentes no m u n d o ant igo : fé e 
esperança. A r e n d t tentou resgatar da experiência religiosa certos 
elementos q u e p o d e r i a m ser reconhecidos e rede f in idos enquan­
to estr i tamente seculares e polí t icos. Ela c o m p r e e n d e u que a 
religião i n s t i t u c i o n a l estava e m crise e que h o u v e u m a perda 
indiscutível e m termos d a crença nos d o g m a s rel igiosos. Entre­
tanto, este decl ínio i n s t i t u c i o n a l não lhe era, de m o d o a l g u m , 
indi ferente , p o r q u e cont inha as sementes de u m desastre mais 
p r o f u n d o , E m b o r a a perda de crença rel igiosa não implicasse 
necessariamente a pr ivação da fé e m si , este era exatamente o 
p e r i g o : " M a s q u e m p o d e negar q u e t a m b é m a fé, d u r a n t e tantos 
séculos p r o t e g i d a c o m segurança pela religião, suas crenças e 
dogmas , tenha s ido gravemente a m e a ç a d a pelo que é, na verda­
de, apenas u m a crise da religião i n s t i h i c i o n a l ? ^ " Para enfrentar 
essa crise, sua f i losof ia política aspirava ser u m discurso extre­
m o , c o m u m a fé na criação f r o n t a l m e n t e contrária à giorif icação 
da m o r t e pela ideologia nazista, 

A r e n d t parece alegar que a exploração nazista de di ferentes s ím­
bolos cristãos dever ia ser desafiada de u m m o d o m a i s sofistica-

31. ÜFr Riwlnli.m, p.2(M, 

32 rhe tlinmtn Cividittnn, 

i' sii.T L\>nf('ri}ncM "Rcligi.io 
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UnivLTSily iif Chicipii L>ivi-
niiy Schiiiil em 29 de Abnl 
de Ml I l i i ' rapi-r-, .<f 
Uíiiiihili An'iidl, na HiblioEe-
ca dü Ciorgresscs, Container 
71} 

34 I I . ARFNt.i, "WhM IS 
Atilhürily?", HeliíYfti t\iil 
ííiiíí íiiluri- lNew York: 
1'onsiim, 1977), pp 94-9i 
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3?>. Ver The Humuii Cvn-

36- Thi' Ihfiian Coridttwn, 
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37 M - S- CiKWHHíi AiN, 
íoittidiiliori', of the Nitteltrníh 
GvídiTy, inid porjohnlees 
<\>w York: John L.íini' C o , 
1913) p. , " S 

d o d o que o fez o nco-paganismo de Keidegger . Seu discurso 
sobre a ação é laivez o m e l h o r e x e m p l o desse desafio. Essenciais 
ao caráter d o ator político e d o d o m í n i o público são as capaci­
dades de p r o m e t e r e p e r d o a r ' ' . I^irei a lgumas poucas palavras 
sobre esta última. Para A r e n d t , perdoar é necessariamente u m 
ato impessoal , e ela contrasta-o c o m os padrões mora is para o 
governo , d e s e n v o l v i d o s p o r I 'latão a p a r t i r da experiência p r i v a ­
da d o eu. Perdoar protege o d o m í n i o da ação, pois é u m a reden­
ção c o m relação ao p r e d i c a m e n t o da i r r e v e r s i b i l i d a d e da ação, o 
fato de que u m a vez feita, ela não p o d e ser desfeita. Perdoar 
torna possível a c o n t i n u i d a d e de u m a v i d a pública, cuja ações 
sempre i m p l i c a m e m conset|üências imprevis tas e lamentáveis . 
A r e n d l la ivez esteja o m a i s d is tante possível de Heidegger no 
m o m e n t o e m que absorve a f i g u r a de Jesus de Nazaré e m seu 
retrato da v i d a pública, Ela alega que ele foi o "descobr idor d o 
papel d o perdão no d o m í n i o dos assuntos h u m a n o s " e que, c o m 
sua descoberta, m o s t r o u que seus "iiisightb sobre essa faculdade 
p o d e m ser c o m p a r a d o s , e m sua o r i g i n a l i d a d e e ausência de 
precedentes, aos de Sócrates sobre as poss ibi l idades d o pensa­
m e n t o * " . Temos a q u i , certamente, u m a das respostas filosóficas 
mais nobres à apropriação e t ransformação de Jesus e m Ariano 
e Guerreiro, feitas peio Nacional -soc ia l i smo. E a concretude de 
sua resposta que a d i s t i n g u e tão a g u d a m e n t e de tantos outros 
encontros filosóficos crít icos c o m o Nacional -soc ia l i smo e que 
l a m b e m destaca a inda o u t r a das fontes d o poder de sedução 
daquele m o v i m e n t o . 

3. A Estória da Alma 

N o f inal d o p r i m e i r o v o l u m e de sua obra tão in f luente foundations 
of the Nineteeuth Centun/, H . S. C h a m b e r l a i n escreveu sobre o 
esforço da raça ariana para preservar sua pureza e, e m suas 
úl t imas palavras, a f i r m o u que esta " l u t a , embora silenciosa, é, 
acima de todas as outras , u m a luta pela v i d a e pela m o r t e " ("cm 
Kanipf auf lAien uiid Tod"y~. Logo após a I ' r i m e i r a Guerra M u n ­
d i a l , era o Nacional -soc ia l i smo que representava a batalha entre 
a v i d a e a m o r t e como o pivô d a história e a perspectiva sem a 
qual o presente não poder ia ser c o m p r e e n d i d o . O nazismo apre­
sentou-se c o m o f u n d a d o nas verdades mais elementares da na­
tureza e d a b io logia , e f o r a m essas categorias da v i d a contra a 
m o r t e t|ue d o m i n a r a m a imaginação nazista. A v i ta l idade d o 
sangue nórdico foi justaposta à degeneraçao m o r t a l encarnada 
nas raças infer iores . U m a vez que a q u a l i d a d e d o sangue era o 
m a i o r legado que a luta da história pela existência havia conce-

Sírtíese Nova Fase, Belo Horizonte, v. 21, n. 65. 1994 329 



d i d o ao Volk a l e m ã o , o interesse político e m o r a ! ident i f i cou-se 
con) a proteção desse sangue contra seus i n i m i g o s . O que estava 
e m ques tão era a c o n t i n u a ç ã o d a v i d a o u a m o r t e d o p o v o 
iVolkslod). C i t a n d o o discurso notório de H i m m l e r , e m l 'osen, 
em 1943: " T í n h a m o s o d i r e i t o m o r a l (niornlisdie Recht), t í n h a m o s 
o dever (PflichI) para c o m o nosso p o v o , de matar esse p o v o q u e 
q u e r i a nos matar" * " . O N a c i o n a l - s o c i a l i s m o p r o p u n h a u m a 
"eiigeim" para u m g r u p o que i m p l i c a v a na "cuthanasia" de o u ­
tros; foi esse pro jeto b iomédico que d e u tamanha a u t o r i d a d e ã 
ciência módica na c u l t u r a nazista. Sua visão explorava o eco 
sacrif icial da experiência da I ' n m e i r a Guerra M u n d i a l e a asso­
ciação de grandes perdas h u m a n a s c o m u m a regeneração nacio­
nal . Ta! visão t r a n s f o r m o u a m o r l e n u m a presença b r i l h a n t e . " A 
v i d a estava e n v o l v i d a pela m o r t e , a m o r t e pela v i d a . " M e s m o se 
a vitória ariana da v i d a não pudesse ser garant ida nesta época 
p o r esta guerra , a própria m o r t e poder ia ser celebrada, c r iando-
se u m contraste c o m a m o r t e mecanizada p r o d u z i d a para o u t r o s 
e m campos de m o r t e . A m o r t e heróica seria u m s ina l de cora­
g e m pessoal e de d i s p o n i b i l i d a d e para o sacrifício — H i m m l e r 
disse, de fa lo " A m o r l e não nos a f l i g e . " — o u a presença certa 
da ressurreição nac ional q u e a l g u m f u l u r o certamente t r a r i a " . 

H e i d e g g e r e A r e n d t 

H e i d e g g e r perseguiu u m c a m i n h o difícil entre seu desejo d e 
responder aos apelos decis ivos d a revolução nazista e sua deter­
m i n a ç ã o de evi tar suas categorias biológicas. A s s i m , H e i d e g g e r 
fala, na língua da revolução, d o espírito c o m o per igo , l u t a , força 
de v o n t a d e e aulo-a f i rmação corajosa perante a mor te , ao mes­
m o t e m p o e m que luta para dissociar esses conceitos de q u a l ­
quer dependência de u m a f i losof ia vitalista*". 

Nesta área, A r e n d l é c laramente tanto crítica q u a n t o discípulo de 
Heidegger . Dentre as característ icas m a i s regulares de seu p e n ­
samento eslã seu repúdio pelas perspectivas enraizadas na pre ­
o c u p a ç ã o c o m a n u i r l e . Sua crítica in ic ia l d o "ser para a m o r l e " 
de Heidegger , a m a d u r e c e u no sent ido de u m a f i losof ia que põe , 
no centro d o sent ido d o h u m a n o , a noção de nata l idade, da 
existência h u m a n a enquanto guardiã d o nascimento e dos come-
ços , e n q u a n t o fonte de in ic ia t ivas m u n d a n a s . M e s m o sua f i d e l i ­
d a d e orgulhosa para c o m os gregos cedeu a esta intuição f u n d a ­
m e n t a l : sua identi f icação dos h u m a n o s c o m o " m o r t a i s " é subs­
tituída pela nata l idade p o r q u e , c o m o ela d i z , "os homens, e m b o ­
ra d e v a m m o r r e r , n ã o nascem para m o r r e r mas para c o m e ç a r . " 
Inser indo esta a f i rmação no contexto d a necrópol is d o século 

,38. ríiscurwi dl ' 
HiMMi 1 u, 4 d t iiuLubro, 
]943, i'iTi l'(>si'n. in Vrinl of 
llw Miijiir Wili Ciimiiinli 
!kií>re llir liili-rniilional 
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(NiirembiT, 144S) p 14(>. 

,19 V l . T | * l W l lMUIL loL l l f 
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Nazi 1'anllieoii ( B i n o -
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XX, I t i lvoz não haja n e n h u m a expl icação a ser buscada sobre 
p o r q u e ela desejava escapar ao contágio da m o r t e , m e s m o no 
domínio d o pensamento. Entretanto , creio que se pres tarmos 
atenção ao m o d o pelo q u a l sua f i losof ia escapa da morte , pode­
remos obter u m p o n t o de vista único sob o q u a i seu pensamento 
era e f e l i v a m e n i e conlestador. In ic ia lmenle , p o d e parecer estra­
n h o que o repúdio d a m o r t e , p o r A r e n d t , não a tenha l e v a d o a 
va lor izar a " v i d a " . Q u a l q u e r u m que lè The iliiimii Condilitvi 
p o d e a v a l i a r o q u a n t o a c a t e g o r i a " v i d a " e suas n o ç õ e s 
correlat ivas de " l a b o r " e "processo" são adversár ios i m p o r t a n t e s 
para ela. A v i d a não conhece a nata l idade , e começar para a v i d a 
não é mais d o que u m processo da natureza, que aprisiona-a no 
r i t m o d o m o v i m e n t o cíclico, O nascimento e o propósi to d o 
c o m e ç o h u m a n o o c o r r e m no artifício d o m u n d o , não no sempre 

41 Tii,- iii.uhu: Ctmdiimn. rccorreote ciclo da v i d a b io lóg ica" . Segundo cia, foi a e levação 
V da v i d a a u m nível sagrado e i m o r t a l , feila pelo cr is t ianismo, que 

subver teu a c o n v i c ç ã o clássica d a s u p e r i o r i d a d e d o v a l o r d o 
m u n d o sobre o e u . Ela a r g u m e n t a que a a legação de q u e a v i d a 
é o mais e levado b e m da pessoa h u m a n a obscureceu a consc iên­
cia m o d e r n a e opera c o m o u m a verda d e aulo -ev idente . E A r e n d l 
d e r i v a a f o n t e d o p o d e r f i l o s ó f i c o m o d e r n o d a v i d a da 
introspecção: "Os maiores representantes da f i losofia m o d e r n a 
da v i d a são M a r x , Nie lzsche e Bergson, na m e d i d a e m que todos 
os três equac ionam V i d a e Ser, Para realizar esta equação , basei­
am-se na introspecção, e a v i d a é, de falo , o único 'ser' d o qual 
o h o m e m pode jamais t o m a r consciência o l h a n d o meramente 

12. fiu- líimm Cmiiiíwn. para d c n t r o de si mesmo^"". Seus comentários sobre a introspecção 
i i i i . n o i , ) 76eveipp .3 i , i - p 3 y j j ^ c o o l ê m a ímpor lanle intuição de que o cit é capaz de ser 

p o l i t i z a d o , mas ela não consegue desenvolvê- la , d e v i d o a sua 
recusa e m conceder importância filosófica o u política aos esla-
d o s in ter iores d o eu, a "escur idão d o coração h u m a n o " . O eu é 
o reservatório de experiências fugazes, que são tão pouco terrenas 
q u e cedem a q u a l q u e r interpretação arbitrária, e tão perigosas 

i.i. riu- iiuman cmidinmi, que d e s l r o e m a a t i v i d a d e pol í t i ca" . Destaco sua recusa e m ex-
< 244 Sobremp.TiBis .vtT, p i o r a r o eii como, ta lvez, a fraqueza mais s igni f icat iva de sua 
n>r e lempk) , Ün Revo- . . . 1 . 1 . . . , K , • r • r-, r-

i L i n . i i , ppH2-a6, analise d o Nacional -soc ia l i smo, pois o N a z i s m o foi u m a hlosof ia 
da i n f e r i o r i d a d e , de fato, u m a psico-polít ica. Fel izmente , as últi­
mas pesquisas de M i c h e l Foucault vêm nos a judar neste p o n t o . 

F o u c a u l t 

O discurso de Heidegger The Self Asscrtioii of the German University 
{A Auto Afirmação da Universidade Alemã) enraíza esta questão d o 
auto -governo e m u m a questão mais f u n d a m e n t a l : "ivissen wir 
denn, wer wir selbst sind?" "Mas sabemos onde nós próprios esta-
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íí/cs'''"? A " o n t o l o g i a crítica de nós m e s m o s " de Foucaul t tenla 
i idar c o m esta ques tão , p r i n c i p a l m e n t e sua inflexão m o d e r n a , 
ques t ionando o conhec imento — poder — s u b j e t i v i z a n d o as re­
lações através das quais nos ident i f i camos , O fato de a i d e n t i d a ­
de sexual ser p r i v i l e g i a d a pela m o d e r n i d a d e para descobrir q u e m 
realmente somos é u m resul tado d o pacto Faustiano d e nossa 
época — a identi f icação da sexual idade c o m a força n a t u r a l da 
própria v i d a — d e n t r o de u m r e g i m e biopolí t ico no q u a l assu­
miu-se a responsabi l idade pelo contro le e modi f i cação dos pró­
prios processos da vida''*, A existência h u m a n a é caracterizada 
c o m o rea l idade biológica, enquanto v i d a , M a s não apenas en­
quanto v i d a . Tal c o m o Foucault havia a r g u m e n t a d o e m The Order 
of Thiiigs, a c iência da biologia c o m p r o m e t e u nossas v idas c o m 
a história e c o m a luta , c o m u m a f r a t e r n i d a d e c o m a m o r l e , U m 
conhecimento m o d e r n o da v i d a f o i c a p t u r a d o pela energia da 
a n i m a l i d a d e . A v i d a é ar t iculada enquanto u m a força e v o l u t i v a 
assassina. O vínculo d a i d e n t i d a d e pessoal c o m a v i d a orgânica 
submerge essa i d e n t i d a d e no f l u x o d o sangue, o que é u m s inal 
de v i d a , mas l a m b e m u m a indicação d a f r a g i l i d a d e d a v i d a , A 
v i d a sangra, e ass im a conf issão d a i d e n t i d a d e sexual a d m i t e 
não apenas a v i d a , mas sua guerra e m o r t e permanentes . N a t u ­
ra lmente , esta não é u m a épica estranha ã f i losof ia m o d e r n a o u 
contemporânea , C o m I' 'reud, esta lei mórbida da v i d a biológica 
tornou-se nossa narra t iva psíquica. A existência h u m a n a e a c i ­
vil ização c o n s t i t u e m a compet ição entre os i m p u l s o s de v i d a e 
m o r t e . (tVtis iiiid 'loil, Leheiisirieb mui Destnikíioii>ilriel>)"\ A polí­
tica d o espíri to de Foucault escava u m a estória da a lma e de 
nossa relação c o m ela, c o m o noss.is a lmas f o r a m m o l d a d a s en-
i j u a n l o reflexos d a paisagem polílica m o d e r n a na q u a l os mas­
sacres são vi ta is , na q u a l há o d i r e i t o de se e l i m i n a r aqueles que 
são i m a g i n a d o s c o m o represenlando u m p e r i g o biológico, na 
q u a l a escolha polít ica é governada unicamente pela o p ç à o entre 
sobrevivência e suicídio. 

Cre io que o ú l t imo estágio da obra de Foucaul t , o q u e ele cha­
m o u de sua "estét ica d a existência" , s i g n i f i c o u u m a resistência à 
"ciência da v i d a " . Falar da existência h u m a n a como u m a arte 
s ignif ica retirá-la d o domínio d o c ient i f i camente cognoscível e 
l iber tar nossos espír i tos das categorias biológicas em favor de 
nossas interpretações de nós mesmos. O que quero enfatizar a q u i , 
entretanto , é a relevância das intuições d e Foucault para a c o m ­
preensão d o n a z i s m o . C o n t r a aqueles q u e têm u m a a l ia conside­
ração pe lo m o d o c o m o o N a c i o n a l - s o c i a l i s m o e f e t u o u u m a 
m u d a n ç a in terna nas pessoas, p o d e m o s a r g u m e n t a r q u e sua 
verdade i ra força foi sua hab i l idade e m abraçar a estória m o d e r ­
na da a lma, e sustentar a dramat ização dessa estória na t rama d a 

•14. TheS('lf-Aswrliiin ol Ihr-
tlLTn.in Univiírhilv", o tov 

ingiõç c m llir llci-
dcj^^*'' CjiFjfnííTr-iVr p 29 

4 i Ver MiriiH Tou AI.I r, 
'Uif Hi^,lor^J of Sfxuaíifij t: An 
Inirmliiflion, ir .ul pur 
KdbLTi Miirloy (Nuw York: 
l'.nnllii>iiii I!i")k'i, ly7H) t-
meii livro M}chcí roítciiíilfíi 

Llluc-: /iir rlroii^hl (\"i'w 
jfrsey. I lumanun". ['rosü 
Inleriulioiul. IWU) p.140. 

4 l i . l-monli.ircmo-. .1 i i i . i i s 
chirii lormuliiçAo lin .irtieii-
ÍAi^Aii da luM t-nfri' vKJ.i 
morle. íeiUi por l-roud, em 
fífyoiid llte rtfiKnrir Prtiwipte 
(1920) e em Oiiliyiliiai and 
ih Oinonlenli (1930). Am­
bos m The Slandnrd Vditnm 
ol llu- Ginijilele P--iichologiciil 
Work-, ol Siginiind />i'jiií, vol 
IS (• 31 n-ipecliv.imeliie. 
L-tIi(ada por James Str . iLi iey 
(l.ondon- lloHanh IVess, 
1973], Saibre o rej^islro bio-
li'iRÍai de iTeiid, ver nr.uik 
Siillovv.iy, / N T í r í : í^totoi^i-'! of 
llu- Minil (New York, li-isic 
Ilooks, 1983) Si>bre ,1 esliV 
n a filosóliCii, ver l ' i o i i 
l l o F i - M ^ N N , Ilií Itnni^vi S f , ' ' 
and lhe l.if,- and Drail, 
Slniggíí' ICIamesville. E-kin' 
da: Univeisily Press ol [lo-
nda, 1983). 
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17 . C F . O F F R Í Y C Ü C K S , Piif-
liolhfiíipij in lhe niird Htuch 
New Viirk: Oxford Univer-
,Hy 1'ri-si, 19H,S) pp . 8 7 , 9 4 . 

18. Fcsl, llu-l'an'i<fl}ifTh'd 
^íick ÍNew York: Panlhíxin 
)ooks, 197111 p249 

história — para alcançar u m a política v e r d a d e i r a m e n t e efet iva 
d o espírito m o d e r n o . Os l ivros de Freud f o r a m q u e i m a d o s nos 
pátios das u n i v e r s i d a d e s a lemãs e o naz i smo f o i feroz e m sua 
denúncia d a psicanál ise como u m " d e s m e m b r a m e n t o " j u d e u "da 
a l m a " (Zerglicdcruug der Sede) o u u m "envenenamento da a l m a " 
{Secleiivergiftuiigy. De fato, entretanto , foi u m t r i b u t o inconsci ­
ente ao m o d o c o m o a psicanálise, assim como o próprio nazis­
m o , havia d a d o v o z decisiva ao registro biológico m o d e r n o e ao 
m o d o c o m o Freud havia ar t i cu lado a própria versão da a lma , 
sobre a q u a l a política nazista estava capi ta l izando . O h is tor ia ­
d o r a l e m ã o Joachim Fest a r g u m e n t a que o Nacional -soc ia l i smo 
" f o i m e l h o r e mais e fe t ivamente sucedido e m seu ataque à s 
mentes das pessoas d o que em sua tomada d o p o d e r político e 
social"'^. Poder ia u m a das p r i n c i p a i s razões para isso ser a expe­
riência d o espíri to que ele p r o p o r c i o n o u ? C o m isso quero d izer 
a h a r m o n i a entre a estória da a lma de alguém e a saga d a h is ­
tória, que tornou-se u m a narrat iva de extrema importância , apre­
sentando, pela p r i m e i r a vez, a v e r d a d e i r a natureza da c o m u n i ­
dade, a energia da fé e a luta essencial d a v i d a . 

Conclusão 

19 . HAN̂ -CÍFORC GADAMEP, 
'Supcríiciflhly and ign^t-
•flrice: O n Víclor Farias' 
'ubiicalion" Marlin Heid-
•ggiTand ^aUflimí SiK'iiíi-,m, 
J . 1 4 3 ; GadamtT, '"lhe Fo-
ilical Incompe-lence of 
^hilosophy", 'lhe Heidggcf 
Znii: p p . 3 6 4 - 3 6 9 

iO } lFi[>Fr.(,FR, "ünlv íiod 
.!fln Savo Us: üer Sp}egeí'fi 
nlerview w i l h M a r l i n 
•leidegger", The Heidegger 
-Oiitroc^enif, p.l07. 

A fac i l idade da convivência , e f reqüentemente da c u m p l i c i d a d e , 
entre o Nac ional - soc ia l i smo e os filósofos a lemães desagrada a 
m u i t o s e, no entanto , há pouco acordo sobre que lições p o d e m 
ser r e t i r a d a s dessa e x p e r i ê n c i a , C o m re lação a H e i d e g g e r , 
G a d a m e r conta u m a estória picante, sobre como, logo depois de 
sua demissão d o Rei torado, u m a m i g o de Heidegger e n c o n t r o u -
o no bonde , e m F r e i b u r g , e o c u m p r i m e n t o u , d i z e n d o : "De vo l ta 
de Siracusa?" G a d a m e r faz alusão, obviamente , à experiência 
i n f e l i z de Platão e dá-se ao trabalho de nos l e m b r a r que todos os 
t ipos de seres h u m a n o s tornam-se filósofos e p e r g u n t a por q u e 
dever íamos esperar que fossem superiores aos o u t r o s e m sua 
negociação c o m as realidades polít icas e sociais*''. A " i n c o m p e ­
tência polít ica d a f i losof ia , a frase que dá o título ao ensaio de 
G a d a m e r , p a r e c e ser a c o n c l u s ã o a l c a n ç a d a p e l o p r ó p r i o 
Heidegger , N ã o é essa u m a expl icação razoável da sua resposta 
silenciosa a tantas questões geradas pelo seu apoio ao fascismo? 
C o m o disse, e m entrevista p u b l i c a d a p o s t u m a m e n t e pelo Der 
Spiegeh "a f i losof ia n ã o será capaz de realizar u m a t rans forma­
ção i m e d i a t a das condições atuais d o m u n d o . Isto vale não só 
para a f i losof ia , mas para t o d o pensamento e i n i c i a t i v a mera­
mente h u m a n o s . Só u m deus p o d e nos salvar" '* . •' ' •-
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A r e n d t poder ia m u i t o b e m concordar c o m o ataque d o comen­
tário de Gadamer , mas acrescentaria q u e não lemos necessaria­
mente q u e nos l imílar à tradição p o l i t i c a m e n t e i r re levante da 
reflexão filosófica sobre a polílica. Para ela, d e v e m o s recuperar 
e desenvolver as larefas d o pensamento político, i s lo ê, a refle­
xão sobre o domínio polít ico pelos atores e c idadãos , a p a r t i r d e 
sua perspect iva e n q u a n t o agentes. A i n d a ass im, creio q u e m u i t o 
mais d e v e ser d i t o . O u m e l h o r , o u v i d o . A q u i está a formulação 
de L y o t a r d : 

Aqui cslà o paradoxo e mesmo o escândalo: como pode esse pensamento 
(o de Heidegger), um pensamento tão devotado a lembrar que um es­
quecimento (do Ser) ocorre em todo pensamento, em toda arte, em Ioda 
'representação' do nnindo, coíuo pode ele ter ignorado o pensamento 
dos 'judeus', que. em certo sentido, pensa, tenta pensar, nada mais do 
que esle fato? Como potle esse pensamento esquecer e ignorar 'os ju­
deus' a ponto de suprimir e ayagarale' o fim a horrível (c insana?) 
Icntatii>a de exterminar, de fazer-nos esquecer para sempre aquilo que, 
lia Europa, nos lembra, desde o início, que 'ha" o Esquecido'''. 

Referindo-se a c o m o Heidegger foi capaz, e m u m a de suas con­
ferências, de c o m p a r a r a a g r i c u l t u r a , e n q u a n i o u m a indústria 
ahment íc ia m o t o r i z a d a , ã " m a n u f a t u r a de cadáveres e m c â m a ­
ras d e gás nos campos de ex termínio" , John C a p u t o s u g e r i u , a 
m i m , pelo menos, o p*tnlo absolutamente crucia l : " A vítima nunca 
v e m à presença , nunca faz u m a apar ição na cena da história d o 
Ser. N ã o há vít imas, no p r i m e i r o início, na g r a n d e época grega 
antes d a metafísica ... N e m aparecem, as vít imas, no m o m e n t o 
f i n a l da história da metafísica, q u a n d o são mortas p o r gás , atra­
vés de e q u i p a m e n t o s m o t o r i z a d o s . Pois isto não c assunto de 
preocupação ( J íc Sacbe); isto não é tarefa para o pens. imenio" '* ' . 

Embora C a p u t o esteja s i t u a n d o este j u l g a m e n t o d e n t r o d o con­
texto específ ico d o pensamento e da ação de Heidegger , ele deve 
ser es tendido ã tendência general izada da f i losof ia , na i n s t i t u i ­
ção, a jus t i f i car e servir em vez de crit icar e resistir-lhes às rela­
ções de p o d e r d o m i n a n t e s " . Freqüentemente , parece que aque­
les quo exerc iam a f i losofia p e n s a v a m q u e h a v i a m nascido o u 
h a v i a m e n t r a d o e m a l g u m t i p o de era pós-socráhca , que a f i l o ­
sofia não dever ia desafiar o p>oder e não teria q u e sofrer as con­
seqüênc ias p o r falar a verdade . Q u e os filósofos p o d e r i a m ler 
u m a re lação fácil c o m o Estado e não t e r i a m q u e falar e m nome 
d a q u e l e s q u e n ã o d e v e r i a m ser c o n s i d e r a d o s m e m b r o s d o 
Volksgemeinschaft, para não serem considerados seguidores da 
Volksreligion, para não serem o u v i d o s c o m o par t i c ipantes da 
introspecção a lemã. 

ül Jt*^-Flt*^i^•I'•^ l .n i i i i iD . 
Heidegger and 'lhe few^' 
IMinneapiitjs' University o( 
Minnesol.i l-ros, m i ) 
l\ir.i [.yaEara. os '|iideu-i' 
í L l i x t e v e m ser HjeniiÍK'.Kl(» 
(1*̂ 1 riliimenle com iiqiieles 
que ^Ao f udeu*i m.is 
enCiimp.1 .is vilim.is d.i e>-
dusáo europi^M 

í2 JoH*i C * r u r o . -Mel-
de>;ger's Sc.indal" rhm-
king And (he l '̂v*eni'e ol ttv 
Victim'- 'lhe i leidegger T. 
p.27S 

.53. Além do estudo de I l.ms 
Sluga. aguard.idit .insiits.1-
menle, W dois voluníi^ [|ue 
extraem o sentido d.i lilo-
sona nesta ípoca Mi>iuk.i 
[.eske, PhiLí-*apben 
'Drilien Reith'. Sludir :u 
tiochschul - iind ehilfí<tt-
jrhiebrtrieh im fa-.íhi-^li-.íher 
Deiiliclilaiid I fkTliii lin 
Verlag, 199») v l.wiii l' . 
Iiakov e ludeph Wiill, i i l i -
lores do Ddis üftle Heii *i mi 
^eiiie Denkrr {KerJin: 
Ullslein. 1983). 
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•slíi |HTS(H*t"livii etn su-is 
(MiliTíncias dc 1983 e 1984 
.'m rarrht-sLi Vrr Thomas 
•lynn: I'i>uc<iul1 a s Far-
•hisiast M I S 1-is[ í ' o u r S L ' a t 
hf íiillego do j T a n c L""in 
Vlii Iiiiiit íüuíiiiill, txlítadd 
".ir l a m i T i tfomauiT o Uavid 
í n i s n í L s s o r (Canibridgo, 
.IA, Th.' M i l ' l'ress, 198fi) 
i p 1112-118. Uma aloB.iç.Ui 
nlrig.inlo f{>i rfconlemonlc 
inipiMa f.» |fnnifi-r tmg, 
]iLO An ^ i h l l Imlia uma a l -

rn.iEtva ,11» alcTf polílico 
.;ro);o, u pAuii ou ti onclui-
.li> i!<t hisi^ria Ver a o b r a 
.U' King " i h f r . iriah A í 

i i T o : l l a n n a h A r e n d T s 
'iililiiMÍ Aclor" , / ' í i f í / i r i i í 

J f i m r y 19,.l (Augusl, 19911 
ip 4.1.1-4,51 

55 CiirnHrn, "The Polilical 
Inctimpulerce oi Philo-
siipliy". íhe IkiJfggir Qm,; 

Recfn lemente , n e n h u m filósofo ul trapassou M i c h e l Foucault e m 
seu esforço para r e m o v e r a a t i v i d a d e filosófica d o lugar da au­
t o r i d a d e ins t i tuc iona l e d i s c i p l i n a r , e das f o r m a s de v e r d a d e que 
a s u s t e n t a m para o lado daqueles que f o r a m v i t i m a d o s pelos 
padrões n o r m a i s através dos quais nossas c iências humanas fa­
l a m seus conhecimentos e e fe tuam suas implicações . Foucault 
v i s o u d i r i g i r nossa atenção de u m a analítica da verdade , na q u a l 
o foco é posto na adequação d o processo de raciocínio d e n t r o de 
u m p a r a d i g m a de conhecimento aceito, para u m a tradição "crí­
t i ca " que estuda a emergência e o f u n c i o n a m e n t o de regimes de 
ve rdade d e n t r o de cul turas específ icas^. Essa tradição crítica l e m 
u m a perspectiva intelectual e u m estilo fi losófico diferentes . Sua 
perspect iva é estabelecida a p a r t i r d a consciência da existência 
de ví t imas, sem a q u a l a rea l idade não p o d e ser in terpretada . 
Sua tarefa é revelar c o m o chegamos a nos compreender como 
espir i tuais — e n q u a n i o part ic ipantes de u m a experiência de co­
m u n i d a d e , enquanto abertos a u m a certa t ranscendência e en­
q u a n t o presentes a nós mesmos. D e v i d o ao falo de que as for­
mas mais importantes de poder o p e r a m através de u m a concep­
ç ã o e u m a sedução da a lma , u m a f i losof ia competente em seu 
t r a l a m e n i o d o presente i m p l i c a necessariamente e m u m a políti­
ca d o espírito. 

A tradição crítica t a m b é m t e m u m estilo di ferente de engajamento 
fi losófico, distante de q u a l q u e r staUis de legis lador o u de f u n c i ­
onário d o Estado. É u m estilo abertamente p r e o c u p a d o c o m a 
ética e m sua autn-apresentação, u m m o d o de v i v e r e de falar a 
v e r d a d e q u e é u m t i p o de engajamento polít ico, u m a ética que 
é u m a políl ica. Nesle conlexto , vejo u m a dist inção i m p o r t a n t e 
entre as respostas de G a d a m e r e de Foucault á desolação d a 
f i losof ia . I n d i c a n d o que Heidegger teria visto u m a grande v i r a ­
da histórica in ic iada e m 1933, Gadamer a f i r m a : " N ã o devería­
mos nos surpreender que tal extravagância possa ser encontrada 
em u m g r a n d e pensador. Pelo contrário, fico mais surpreso que 
os f i lósofos sejam constantemente confrontados c o m a questão 
d a ética. A necessidade de se p e r g u n t a r a u m a o u t r a pessoa o 
q u e é honroso, decente o u h u m a n o m e parece ser u m sinal de 
s o f r i m e n t o o u , poss ivelmente , u m s inal d o e m p o b r e c i m e n t o de 
nossa sociedade — mesmo q u a n d o buscamos tais respostas c o m 
u m suposto f i l ó s o f o " " , 

Foucaul t era m u i t o consciente das diferentes m o d a l i d a d e s nas 
quais o fi lósofo é capaz de exper imentar a verdade . Ele não 
desejava u m m a n t o de profeta , descrevendo a fei d o f u t u r o ba­
seado nas verdades d o presente. N ã o se considerava u m sábio, 
c o m p r o m e t i d o c o m a revelação d o ser e m princípios gerais. N e m 
u m professor-técnico, desenvolvendo u m credo c o m u m para u m 
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g r u p o de discípulos. N o f ina ! de sua v i d a , d e l i n e o u u m retrato 
d o filósofo enquanto u m parrhesiast, a l g u é m que era c o m p e l i d o 
a falar c o m franqueza, c o m verdade , da experiência presente e 
q u e aval iava que proceder assim sempre i m p l i c a v a em correr 
g r a n d e per igo . O p e r i g o permanente q u e o fi lósofo enfrenta não 
é o resul tado de a l g u m a resistência ex t rema, mas a conseqüência 
s imples de falar francamente a regimes de verdade e de espírito 
tal c o m o realmente são: f u n c i o n a n d o d e n t r o da liistória, d a n d o 
p o d e r a a lguns , s i l enc iando o u t r o s , ta lvez m e s m o d e s t r u i n d o 
o u t r o s . E a f i losofia não é apenas u m a proteção para os out ros ; 
é u m a defesa de nossa capacidade pessoal de pensar e v i v e r 
f i losof i camenle . E a v u l n e r a b i l i d a d e dessa capacidade que a 
aventura fascista da f i losofia nos ensina e m últ ima análise. Se 
c o m p r e e n d e r m o s essa lição, certamente t a m b é m compreendere­
mos p o r q u e a tradição jesuíta de d i s c e r n i m e n t o dos espír i tos 
nunca c o n s i d e r o u a experiência d a deso lação c o m o m á . A p e n a s 
e n c o n t r a n d o sua noi te seremos capazes de ava l iar e apreciar as 
consolações da luz . 

Tradiiçjü: M.ucolo Pimenta Marques 

End(!rL\() do fliitor: 
Bostun Qilk ' ( ! t ' 
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